
Orçamento- Governo não cumpre o mínimo de 25% em recursos da Manutenção e desenvolvimento do Ensino (MDE),
estabelecido no Art. 212 da Constituição.  Só nos últimos 3 anos perdemos o valor superior a um orçamento anual.Isto
significa que  em três anos a prefeitura aplicou o valor que deveria aplicar em 2 anos: Veja o quadro:

ANO
% ESTABELECIDO POR 

LEI
% DESTINADO À 

EDUCAÇÃO
% NÃO UTILIZADO

VALORES NÃO 
UTILIZADOS

2007 25% 16,71% 8,29% 598.459.592,00R$           

2008 25% 16,20% 8,80% 594.851.104,00R$           

2009 25% 17,00% 8,00% 600.000.000,00R$           

TOTAL EM 3 ANOS 75% 49,9% 25,09% 1.793.310.696,00R$        

Paes entra na prefeitura em 2009 e da continuidade às práticas de governos anteriores. O prefeito deixou de investir em
2009, o valor deR$ 600.000.000. Com este valor poderia ter dado um aumento salarial de forma linear de R$ 1.000,00
para cada um dos cerca de 50.000 profissionais.
Ou poderia ter contratado cerca de 5.000 mil profissionais com salários iniciais de R$1.000,00.
Ou ainda, ter constuído cerca de 1200 escolas e equipá-las com o valor de 500 mil reais para cada unidade. Ter feito
reformas em nossos prédios já existentes, comprar material didático de qualidade para nossas escolas, enfim um sem
número de medidas para melhor valorizar a educação em nosso município.
Ao contrário disso, o governo Paes preferiu dar apenas cerca de 6% de reajuste - reduzir o número de oferecimento de
vagas em 22.117, reduzir o número de turmas em 477 turmas e superlotar mais ainda as salas de aula,  impondo uma
média de  42 alunos para cada professor. Chamar pessoas leigas e voluntárias e repassar muita verba para a iniciativa
privada. Hoje, a carência de professores na rede municipal é de pelo menos 15 mil professores e 7 mil funcionários.
Em 2010 o orçamento gira em torno de apenas 16%.

ANO Nº DE TURMA Nº DE ALUNOS REDUÇÃO DE TURMAS REDUÇÃO DE VAGAS

2006 24.661 749.871

2007 24.484 744.858 -177 -5.013

2008 24.231 727.776 -253 -17.082

2009 23.754 705.659 -477 -22.117

-907 -44.212TOTAL

Mesmo após a morte de aluno em escola, Paes se recusa a tomar medidas que

possam garantir alguma segurança às escolas

Para Paes blindagem de escola é muito cara, diz que quer investir na qualidade da educação mas só em 2009

desviou 600 milhões da educação

Portanto verba existe, porém não

nos parece que a prioridade

desta prefeitura seja nem a

educação de qualidade que Paes

alega preferir, e muito menos a

garantia de maior segiurança para

nossas escolas, alunos e profissi-

onais.

Fonte: Corecon (conselho regio-

nal de economia) Armazém de

dados(página da prefeitura) e

Página do INEP e declarações da

vereadora Andréia Golveia..

Estudo feito pela Regional III do

Sepe.

Tabela das funções que foram extin-

tas das escolas ou reduzidas


